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Coluna da Fra tern idade 
l o s e r u s s o 

A missiva angustiada que rece-
bemos de uma viúva denota a 
incerteza daqueles que não en-
contraram consAlo e esperanças 
de revet oa seus ente» queridos, 
que partiram para o além. Embo-
ra nascidos à sombra de crenças 
partidárias da vida única, negan-
do a verdade das comunicações 
entre os mortos e vivos e aceitando 
as condições futuras de modo 
irremediável, sem jamais reencon-
trar seus mottos queridos, ainda 
assim, tantos adeptos possuem 
uma quase certez* inata de que 
há possibilidades, entrando em 
dlscordãncias com seus dirigentes 
algemados I letra das escrituras. 

O intercâmbio entre os homens 
e o mundo espiritual não obede 
ce a dogmas e multo menos às 
concepções conluias em que se 
estagnaram as religiões. Os mor-
tos, libertos dos liames carnais, 
não se expatriaram de nosso 
convivi». Estão coaoaco, auxill-
ando-nos em nossos afazeres, 
inspirando-nos para o bem ou 
para o mal, tudo dependendo 
das condições evolutivas de cada 
um. A convivência, portanto, de 
encarnados com desencarnados 
é lei constante e de tôdas as 
eras da humanidade. Nenhuma 
religião, nenhuma doutrina, com 
seus profetas, forjaram os meios 
de se comunicarem mortos e vi-
vos. Deus criara, psra o bem de 
todos, provas da imortalidade, 

a através de pessoas dotadas de 
| faculdades medlúnicas. 

e » mmmmm m 

A carta da senhora viúva 

oferece algumas considerações 

para algum diálogo na esfera da 

Doutrina Espirita. Tomamos ape-

nas alguns trechos, pequenos 

períodos, dos quais nos servire-

mos, fraternalmente, para esclare-

cer as dívidas, que ela confessa: 

"Batizel-me na seita "Teste-

munhas de Jecvâ" ainda bem 

Jovem. La conheci um confrade 

que mais tarde foi meu espôso. 

Juntos freqüentávamos o templo 

e nossa vida em comum decorria 

e n plena felicidade. 

Tivemos um casal de filhos, 

que cresceram e se mudaram de 

nossa cidade, depois de casados 

Nota Interessante é que, embora 

desde pequenos (requentassem 

nossa Igreja, não se tornaram 

crentes. O filho não manifestou 

predileção por nenhuma religião. 

A filha, porém, desde jovem 

mostrou tendi nela para o Espi-

ritismo, lendo obras de vários 

autores. Apôs 28 anos de feliz 

casamento, meu espôso faleceu, 

vitima de grave enfermidade. Ao 

ficar viúva e só, nâo posso me 

conformar com nossa doutrina. 

Pelos laços de amor que nos u-

niram, penso que êle está vivo 

e sempre ao meu lado, e falan-

do-me em sot-hos. Em conversa 

com meus confrades, sôbre meu 

desejo de receber dêle uma comu-

nicação, criticaram-me por êsse 

pecado e falta de fé no Senhor, 

firmes na crença que os mortos não 
voltam a falar com os que ficaram. 

Como me apego à idéia, cheia 
de esperanças, de (alar com meu 
espôso, falecido há dois anos e 
quatro mêses, recorro ao senhor, 
para orientar-me como devo pro-
ceder. Em minha antiga crença, 
da qual me desliguei, jutaram 
que é impossível, é contra a lei 
de Deus evocar os mortos. 

Porém, uma intuição positiva 
me diz que poderei falar com êle 
em uma sessão espirita. Aguar-
do seus conselhos, pois estou 
certa de que o senhor, conhece-
dor dêsses problemas, dir-me-á 
o que deverei fazer. O jornal 
"A Nova Era" é lido aqui por 
pessoas de minha amizade. 

Com minhas saudações e a-
gradecimentos, despeço-me com 
um até breve. 

Perdoe-me se não lhe dou meu 
esderéço e nome completos a fim 
de evitar maiores aborrecimentos''. 

A. M . 
mm mm* • r e 

Estimada senhora, lemos com 
atenção a exposição de seus 
problemas íntimos. Quem não os 
tem? Quem não os encontrará 
no peregrinar da existência, no 
desfiar dos dias que nos aguar-
dam? 

Seu isolamento, sua vida cheia 
de angústia, não encontraram 
lenltivo e consòlo na religião que 
adotara. O Evangelho de Jesus, 
lido e mecânicamente interpretado 
ao pé da letra, não alimenta as 
almas sequiosas de um esplritua-
lismo cristão, que ensina, forta-
lece e desperta para destinos su-
periores. 

A senhora quer ouvir a palavra 

de seu espõso: sabe que êle não 

foi tragado pela morte, que está 

vivo, liberto, apenas triste por 

tê-la deixado na solidão, evocan 

A L L A H K A R D E C 

do-o com lágrimas e saudades 

doloridas. Todos que se encon-

tram na mesma situação, passa-

ram por Igual sofrimento. Nossa 

conformação também os confor-

ta e auxilia a se desprende-

rem do apêgo às coisas terrenas 

le ia com atenção: procurar fa-

lar cam os mortos, ou seja, evo-

cá-los, não sô nos proporciona 

fé e coragem nas lutas, como 

também exemplos edificantes para 

nossa condição futura. N ão é 

pecado e nem contra a Lei divina, 

porque Deus assim determinou. 

Hà , porém, certas condições a 

serem observadas, sem o que 

não haverá possibilidade de o es-

pirito se comunicar. Destacamos 

algumas de maior Importância, 

como sejam: 1") A permissão su-

perlot, sem a qual nenhum espi-

rito poderá se apresentar Junto 

aos seus amigos e familiares: 2") 

A vontade do espirito, que pode 

não quereT, ou não achar con-

viniente e oportuno; 3*) O meio 

onde se apresentará, quando cha-

mado, comunicando-se através 

de médium com quem possa en-

contrar afinidades espirituais, fa-

cilidades fluldicas, que possibili-

tem as comunicações. Outras di-

ficuldades existem, além da» 

principais acima enumeradas, tais 

como: o não coropareclmento por 

se encontrar reencarnado: 

por estar em trabalhos dos quais 

não possa se afaatar, e, ainda, 

por condições bastante precárias, 

motivadas por sofrimentos em 

ambientes de rudes provações 

Eis, minha senhora, alguns im 

pecllhos que dificultam as comu-

nicações. Para o bom êxito, 

sempre útil consultar o espirito 

guia do Centro onde se freqüenta, 

Com sinceros votos de pleno 

êxito, que Jesus a ampare e 

conforte. 

Mestre, de acõrdo com os di-
cionários, é aquêle que ensina, 
é o artífice de alguma coisa. Allan 
Kardec é, pois, o mestre do Es-
piritismo, 

Seu nascimento foi documen-
tado com o seguinte teor: "Aos 
12 do vlndemiàrio do ano de 13, 
auto de nascimento de Denlrard 
Hlppolyte Léon Hlvail, nascido 
ontem á s 7 00 horas da noite, 
filho de Jean Baptiste Antolue 
Rlvail, magistrado, juiz, e Jeanne 
Duhamel, sua espòsa. moradores 
em Lion, rua Sala, 76. Reconhe-
ceu-se como masculino o sexo da 
criança. Testemunhas maiores: 
Syriaque Fréderic Dittamar, di-
retor do estabelecimento das 
águas minerais da rua Sela, 
Jean François Targe, da mesma 
rua Sala. e à requisição do mé 
dico Pierre Radamel, rua Saint-
Domlnique, 78. Procedida a Lei-
tura, as testemunhas assinaram, 
como também o Maire da região 
do Sul. 

O presidente do Tribunal. 

a) "Ma th lou " 
Nota-se que desde criança 

Kardec recebeu um nome acata-
do na sociedade de então, mas 
se hoje o reverenciamos pela pas-
sagem do 166" ano de seu nas-
cimento. não é por êsse motivo, 
mas sim pelo fato déle ter se 
destacado no campo da educação 
e principalmente por ter coodifi-
cado o mais Importante sistema 
filosófico - cientifico - religioso do 
mundo contemporâneo: o Espiri-
tismo. 

Em 1854 (contava então 50 
anos de Idade) o codificador da 
Doutrina dos Espíritos ouvia 
(alar pela primeira vez em fenô-
menos espiritas, as mesas giran 
tes. Kardec assim se expressou 
ao ouvir falar delas: "Eu crerei 
quando vir, e quando consegui-
rem provar-me que uma mesa 

vida está em vossas mios: dü-

ponde do vosso servo. Para tão 

alto empenho, eu reconheço a 

minha fraqueza, a minha boa 

vontade não falhará, mas podem 

trair-me as fôrças. Supri a minha 

Insuficiência, dai-me as fôrça» 

físicas e morais que me sejam 

necessárias.Sustentai-me nos mo-

mentos difíceis e com o vosso 

auxilio e o dos vossos celestes 

mensageiros, esforçar-me-ei por 

corresponder ás vossas vistas". 

E porque assim aconteceu, quinze 

anos depois, quando de sua de-

sencarnaçâo, a humanidade já se 

encontrava enriquecida, com a 

visão ampliada na maneira de 

encarar a vida e de buscar a 

sua felicidade, na terra e no 

Mundo Maior, pois, de (ato, a 

Doutrina de sua codificação 

constitui a base de esclareci-

mento para todos os problemas 

relativos à origem e destino de 

todos nós. 

Salve, pois, o mestre llonês! 

Corre io de " A N O V A ERA 
• Toriba-Act -

T. V . - (Jundlal-SP) - Sua criticai muito Improcedente.Se o 
apressado critico, sardônlco e inoportuno, estivesse por dentro das 
normas de nosso jornal, seria menos impiedoso. Refere-se tivemos 
medo ou nos acovardamos de fazer comentário ou noticiar a obra 

do Ilustre dr. Jacob Hollzmann Neto. Acha até que nós nos ool- u i u y i a i u ^ i « » t u i i i - ikuj jv- v i>u»>v 
timos por algum motivo subalterno. Entretando, meu caro amigo,' Moreil, ai morria Denizard Hip-

dlspõe de cérebro para pensa', 

de nervos para sentir, que se 

pode tornar sonâmbula; até que 

isso se dê, dê-me prrmissão de 

não enxergar nisso senão uma 

fábula para provocar o sono". E 

lançou-se mais tarde de corpo e 

alma a êsse nôvo campo de pes-

quisa. 

Segundo seus dois principais 

biógrafos, Henrl Sausse e André 

devemos confessar-lhe que não recebemos nem um exemplar da 

obra "Espiritismo e Marxismo". Ninguém se lembrou de t>0-la 

oferecer para nossa desvalida opinião. Dai o motivo por que não 

hã obrigação de nossa parte para qualquer comentário. Alega que 

temo» uma coluna sob a denominação de "Estante Espirita", à qual 

cabia êsse dever. Mas os comentos nessa coluna sempre fazêmo-los 

de obras que nos sejam oferecidas pelos autores. Muito constragldo 

damos-lhe esta explicação. Lemos o livro em questão e temos pe-

lo autor e seus conceltoso mais vivo respeito e aprêço. Esperamos, 

apenas, oportunidade para algum comentário pessoal sSbre o mesmo. 

e* * * « 

C-.S. c C O N G O N H A S - MG . ) - Seu sonêto o "Peregrino", 

podemos dizer, como anda agora por ai na giria moderna, é "multo 

bem bolado". E referimos isso porque sua concepção poderia nos 

dar um trabalho de conceituação mais perdurável. No entanto, 

hà defeitos nêle irreversíveis e multa subjetlvação que o tornam 

prejudicado. Continue a enviar-nos trabalhos aeus e procure disci-

plinar bem seu pensamento dentro da métrica e do ritmo e deverá 

nos dar, em bteve, boas produções literária». 

polyte Léon Rivail. o pedagogo, 

o escritor de renome, o médico 

e o cientista, para dar lugar 

Allan Kardec, o antigo sacerdote 

druida, o homem universal 

principal peça do edifício da III 

Revelação, a pessoa que fêz da 

humildade e da caridade o seu 

lema diário, como se nota nessa 

transcrição de "Obras Póstumas ' 

quando informado de que lhe ca-

bia a missão de coodificar 

Doutrina Espirita, no que encon 

traria muitas dificuldades e que 

por isso êle podia aceitar ou não: 

"Senhor! Se vos dignaste lançar 

os olhos sôbre mim, para satis 

fazet os vossos deslg-ii s. seja 

feita a vossa vontade! A minha 

Inauguração de Nova 
S e d e E s p í r i t a 
Reportagem de 

Leonardo Severlno 

Teve lugar em Taiaçu, cida-
de próxima de Talúva e Monte 
Alto, em 12 de setembro do a-
no em curso, às 20 horas, • fes-
tiva inauguração da nova sede 
do Centro Espirita " Pé, Espe-
rança e Caridade". tendo se re-
vestido de alto brilho e cordia-
lidade. que decorreu num ambien-
te de real harmonia, de júbi-
lo e de franca camaradagem. 
Achavam-se presentes as autori-
dades locais, engalanando a fes-
ta, além de outras pessoas do 
lugar e das herdades vizinhas. 
Também estiveram presentes, à 
solene e empolgante inauguração, 
inúmeros confrades de Talúva, 
de Monte Alto, de Jaboticabal 
e outros rincões, que aportaram 
de automóveis, em caravanas, de 
caminhões e carrêtas, a exemplo 
dos denodados rom?lros de ou-
crora. que Iam, pressurosos, em 
busca de Jesus Infante, no hu-
milde estábulo de Belém. Discor-
reram. na ocasião, os seguintes 
oradores: Prefeito Municipal, 
Vice-Preíelto e Dr. Delegado de 
Policia, de Taiaçu, D. Genilde 
dos Reis e Domingos Miranda, 
de Monte Alto, Presidente da 
USE e Moacir Aguiar, de Jabo-
ticabal, e o autor desta reporta-
gem, de Monte Azul. Todos os 
oradores, ao terminar, foram ca-
lorosamente ovacionados pela 
numerosa assistência, que en-
chia literalmente o nôvo recinto. 
Serviu de secretária, que lavrou 

ata da Festa Inaugural, a con-
írelra D. Genilde dos Reis. A-
pós ser lida a ata e assinada por to-
dos, foi feita a prece final pelo 
irmão Jairo Batista. O confrade 
Aparecido da Silva, de Jaboti-
cabal, que presidiu a brilhante 
tertúlia, ergueu, por fim, louvo-
res e gratidão a Jesus, encer-
rando a reunião. 

BJICIB M F. t I. 
N C r t 
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K A R P E C 
Naquele dia promissor de S 

de Outubro de 180-1, o» pás-
saros das colinas de Savocidus e 
Rudioos esvoaçavam alegremente, 
pelos quadrantes da cidade de 
Lioa, na*França, cantando e gor-
geando, como • anunciar uma 
Boa Nova. Também as árvore; 
deitavam lentamente cair ao solo 
as suas estivas folhagens, anun-
ciando o inverno Já próximo, com 
o prenuncio de grande e notável 
acontecimento: — foi justamente 
naquele mesmo dia que a família 
aristocrática Rivail, gauleses de 
origem, tornou-se enriquecida 
com o nascimento de ,um?"l>eIo 
e robusto menino, que recebeu o 
nome de Leon Hipôlltc." que, 
por pertencer a família de Dou-
tores e Magistrados da França, 
deixava antever u o fulgurante 
futuro. 

No espaço, (sse momento 

também foi de júbilo e conten-

tamento em virtude á reencar-

nação do espirito de Allan Kar-

dec, antigo e grande sacerdote 

druida, que trazia agora uma 

grande missão: propagar c con-

solidar i verdadeira doutrina 

cristã. 

Escolhido para tarefa tão ár-

dua e louvável, partiu do domí-

nio de s! mesmo e iniciou seu 

trabalho, sabendo reagir a tòdas 

as perseguições e insultos q le 

lhe foram dirigidos, pois SiOla 

serem Inúmeios os que preten-

diam continuar a cegar os ho-

mens. afastando-os da reflexão 

que os levaria á verdadeira fina-

lidade de sua existência. Perse 

verou, até o fim de sua vida. no 

seu puro ideal, dando-nos exem-

plo de f&rça e coragem, e dei-

xando-nos preciosos esclareci-

mentos através de suas obras. 

Salve 3 de Outubro de 1804! 

Salve Alias Kaidecl 

Da/isio Salati 

AGRADE CIMENTO 
A espôsa Ofhélia Furtado 

Mala e família do sau Joso Moi-

sés Mala, falecido nesta cidade 

em 31 de agdsto de 1970, cum-

pre co<n o sagrado dever de, por 

intermédio das colunas déste Jor-

nal. vir agradecer aos abnegados 

médicos Ors. Rubens fecintbo 

Conrado e Yussaku Soussumi, 

por tudo que fizeram ao 'seue 

ao alcance da ciência médica 

para a recuperação de nosso que-

rido Moisés. Infelizmente a mor-

te foi soberana, pois, uma vez 

cumprida a tarefa que lhe fòra 

confiada, voltou êle á espiritua-

lidade. em obediência aos de-

sígnios de Nosso Pai Criador. 

i r A Dire(ão da Casa de Saúde 

"AIlan Kardec" e do Lar da Ve-

lhice Desamparada, onde perma-

neceu o nosso Moisés, até seus 
derradeiros instantes de vida, es-
tendemos nossos agradecimentos, 
como também a todos aquêles 
que acompanharam seu esquife 
até o cemitério da Cidade Nova, 
onde foi sepultado. 

Que Deua pague a todos (sses 
bondosos amigos que queriam tão 
bem o nosso Moisés Mala, co-
mo também aos que o velaram 
e o acompanharam até o instan-
te de seu corpo baixar i sepul-
tura. 

O/hilia Fartado Maia 

Franca. 1' de setembro de 1970 

Dois Cristos — Dois Evangelhos 
POR QUB R3PARAS TU NO ARGVEIt,O 

OUB eST A NO OLHO OO TEU IRMÃO. 
B NAO VBS A TRAVB UUB ESTA NO 

TEU OLHO' - MATBUS. 7-3 - LUCAS, i 

N-is, há alguns tempos atrás, 
escrevemos um artigo cujo titulo 
era: "Se /esus Voltar á Terra. 
Será Crucificado Novamente". 
Nesse artigo provamos que ésset 
que andam com o evangelho nas 
mãos'gr!tando cm praças públicas, 
seriam os primeiros a matar 
novamente o Cristo de Deus, 
caso êle voltasse em nosses dias. 
Oito Isto de sopetão, pode pare-
cer um paradoxo, mas não é. 
Conhecemos um m->ço que foi 
morar na localidade de Põrto 
Blizabeth. na África do Sul. Há 
pouco tempo, recebemos uma car-
ta désse rapaz, na qual nos relata 
o seguinte fato. Estava (le 
uma rua de Pôrto Elizabeth. 
quando um moço de eflr lhe pe-
diu um cigarro: mas ao lhe ofe-
recer o cigarro, o rapaz branco 
deixou cair ao chão um cigarro. 
Involuntariamente. Imediatamente 
abaixou-se para apanhar o ciga-
rro e dá-lo ao moço de côr negra. 
Ao longe, um policial que obser-
vava a cena aproximou-se do 
moço branco e o advertiu com 
estas palavras: cSe você tomar 

.41 

a proceder desía maneira, será 
prèso imediatamente, pois um 
branco não devt abaixar-se 
para um negros. O moço branco, 
acostumado com a liberdade bra-
sileira, pois êste moço foi do 
Brasil para a África do Sul 
para trabalhar: mas. como dizia-
mos, o moço braaco. acostumado 
cota a liberdade brasileira, ficou 
estarrecida com o fato. Por al 
pode-se avaliar quanto é sub<ime 
ser filho de um pais como o nos-
so querido Brasil, onde a liber-
dade é um fato. Aqui não existe 
o preconceito racial, e a religião 
é livre para todos. Aqui todos 
somos iguais perante a lei. Ex 
clulndo-se aljuns poucos indiví-
duos que ainda estão presos ao 
preconceito religioso e racial. Nes 
te pais que aos viu oascer. nin-
guém é assassinado por pregar a 
fraternidade e o amor, como fi-
zeram ao grande pregador evan-
gélico, Prêmio Nobel da Pat 
"Lnther Kina". Ntste Brasil, co 
ração do mundo e pátria do evan-
gelho, no dizer de Humberto de 
Campos ( espirito ) só existe um 

Ua (ornai Espirita i farol que 

consola c ilumina. Ajuda por to-

dos os roodoa a tua diiualo. 

Espíritas! 
Atendam à solicitação doTenso Brasi-

leiro de 1970. 

Quando perguntarem qual sua religião, 

não tllubeem e respondam convicta-

mente: E s p i r i t a ! 

O L I V R O 
No livro temos a meta 
Que nos indica a subida. 
È preferível a reta 
As lindas curvas da vida. 

Va i nesta frase singela 

Um pensamento bonlto: 

É o livro uma janela 

Aberta para o infinito. 

Va i para a escola a menina 

— Livro em branco ainda está — 

Em busca da luz divina 

Que ilumina o "beabá"! 

D o Livro a sabedoria 

E do coração o amor: 

& com essa parceria 

Que eu irei ao meu Senhor. 

V. E. Santos - Rio — 1970 

Cristo e um Evangelho. O «ne«-
mo não se dá com (sses psises 
que se dão ao l a i o de exportar 
pregadores do evangelho para 
nós brasileiros, mas com o Intuito 
de dar combate ao Espiritismo. 
esquecendo-se que ê l i . em seus 
países de origem, que o Evange 
tho do Cristo deve ser pregado, 
porque é nesses palzes que se 
faz necessáris a pregação da 
Boa Nova, pois é si justamente 
que está, ou melhor, impera ainda 
a maior mácula do aecúlo X X , 
a segregação racial, êsse mons-
tro horrível que ainda separa os 
filhos de Deua. Esse mesmo 
Deus que êles dizem pregar. 
Porque nós, no Brasil, só temos 
um Deua. E um Evangelho, 
ainda que Deus aqui no Brasil 
seja adorado de diversas manei-
ras e em diversos cultos. Porque 
nas igrejas ou cultos dêsae tor-
rão abençoado por Deus, o ne-
gro e o branco te assentam om-
bro a ombro, e nas ruas não 
há faixas de separação onde oa 
negros s io obrigados s caminhar 
como se fftssem animais e não 
homens, nossos irmãos, filhos do 
mesmo Deua. Aqui todos somos 
iguais, porque sô a pele ê ne-
gra; a Alma ou Espirito não tem 
cór. 6 por êsse motivo que nós 
escrevemos êste artigo com o titulo 
que o encabeça, porque nós aqui 
só temos um CriWo e um Evan-
gelho. Ao passu que. nesses palzes 
onde existe s segregação racial, 
existem dois Cristos e dois E-
vangelbos. Ura cristo negro e 
um evangelho negro, um cristo 
branco e um evangelho branco. 
O negro não pode pregar em 
Igreja de branco e o branco não 
pode pregar em igreja de negro. 
Se estamos escrevendo alguma 
mentira, que nos venham des-
mentir. Portanto, preguem o e-
vangelho para êsses povos, por-
que nós. os brasileiros. temos 
,4mor e Fraternidade para ex-
portar. Aqui todos vivemos pro-
tegidos por uma sô Bandeira e 
um sò Sol.,. 

Antônio Lara — Rua Húngara. 71 — 
Vila Ipojuc» — Bairro da Lapa - Sio 
Paulo. 10 

QOaDSINHO DE PAREDE 
Numa Síntese de Luz, 

Que da Luz do Céu se hanh i . 

Brilha o Vetbo de Jesus 

No seu "Sermão da Montanha". • 

Ceaidio Ambrogí 

tClassificado nos 2" Jogos Florais Espirita de Taubatè - S. P.) 

aaiai ua C3S3 t Stó «H» I M O 
Durante o mês de agtoto de 1970 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t ra tamento . . . . 
Entraram durante o m ê s . . . . 

Total 

Tiveram alia: 

M e l h o r a d a s . . . . . . . . . . . . 2 

Curadas . . . . . . . . . . . . . . 5 
Falecida . I 

S B C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existem nesta data 1(<0 

Franca, 31 de agSsto de 

J o s é Russo 
— PROVEDOR — 

Existiam em tratamento. 

Entraram durante o mês 

Tota l . . . " i 

Tiveram alta: 

Melhorados S 

Curados . , , 7 . . . . — 4 

Existem nesta data. . . . 

1970 

12 

108 

3>r. Ku&ítv» 3aclnlfio Sonrado 

— Diretor — Clinico — 

KOQUE J/taNTHO 

CHICO XAVIER 
40 ANOS NO MUNDO 
DA MEDIUNIDADE 

C o m u n i c a d o da L i v r a r i a "A N O V A E R A ' 
Prezado leitor: a fim de possibilitar a formação de s>a biblioteca, eatamos efetuando 

Oferta Especial de Coleções, flnisslmamente encadernadas, por preços nunca vistos: 

- De Allan Kardec - 10 vol. de 

Cr$ 150,00 por Cr$ 45,00 

Dicionário Prático da Lingua Portu-
guês». 4 vol. de CrJ 130.00 por 
CrJ35,0J 

Língua e Literatura Brasileira, 7 vol. 

de CrJ 130,00 por C t J 35,00 

Novidades em Livros 

Recebi lo» por Francisco Cândido 

Xavier (diversos espíritos,): 

Paz e Renovação — CrJ 4.00 

Idéias e Ilustrações — CrJ 4,50 

Poetas Rrdlvivos — Cr i 5,00 

De J. Herculano Pires: 
Patapslcologla Hoje e Amanhã „ . ? . . . . ' , . 7 7 . . CrJ 9,00 

O Ser e a Serenidade ; Cr$ 5,00 

De Roque Jacintho: 
Desenvolvimento Mediánico . . . , 7 7 - , 7 7 ' . . . CrJ 5,00 

Jesus e Kardec Cr$ 5,00 

O Reino — de Irmão Saulo Cr$ 3,00 

A Face Real da Vida — de João lsaac CrJ 8,00 

Além das obras acima relacionadas, possuímos centenas de outras, de 

elevado valor espiritual, que deixamos de publicar por falta de espaço. 

Pedido p à Reembolso Postal à Livraria " í NOVA [Ri", Caixa Postal 65, franca (SP.) 
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Cantinho da Consulta 
Mul la t leitores, estamos certo, 

nâo tetio l inda esquecido as r»s-
postai aqui dadas à inteligente 
leitora Mariâagela. Pois bem 
Veio-no» As mãos outra missiva 
desta aQ(a estudiosa, dizendo-nos 
ter compreendido com relativa fa-
cilidade o que lhe (Sia dito e. 
fazendo uso de vocábulos bíbli-
cos, acrescentou que agora perce-
bia que a luz emitia raios de aob 
o alqueire. 

A minha alegria í lanta — diz 
ela —, que lhe dirijo mais duss 
Unhas • fim de pedir-lhe que ci-
te, se 'possível, filósofos antigos 
que tivessem feito tefertncias 4 
sublime e justa lei da palingene-
sla, pois — e concluiu — sin-
to que minhalma está ivlda de 
conhecimentos anloicos. 

Prezada leitora Mariâagela. a 
sua nova visita muito nos rego-
zija « reconforta. Rever consulea-
te do "Cantinho" t para o6s mo-
tivo de natural estimulo, que nin-
guém diapensa. 

A lei citada ( de "personalidade 
movente", como diz o estro de 
Vlctor Hugo) está, nos dias que 
correm, sacudindo os homens 
que, fartos de buscar e rebuscar. 

não encontram solução satisfató-
ria para os seus problemas íntimos. 

Reatando o fio da meada, va-
mos dar a palavra ao filósofo 
Platão. A parte final de sua obra 
"República" registra a seguinte 
cena: " U m gênio tira de sôbre os 
Joelhos das Parcas os destinos, as 
dlversaa condições humanas, e 
exclama: "Almas divinas! entrai 
em corpos mortais; ide começar 
uma carreira. 

"Eis aqui todos os destinos da 
vida. Escolhei livremente: a es-
colha é irrevogável. Se fOr má 
não acuseis por isso a Deus". 
(Apud "Depois da morte', de 
Leon Denls. páginas 51 e 52 da 
edição de 1939). 

Mariáogela, como o nosso es-
paço i limitado, prometemos vol-
tar ao meamo assunto, que mere 
ce realmente atenção especial. 

Repetimos um recado. Nicode-
mos. Recebemos e agrade.emos 
sua carta-consulta. Por eocerrar 
assuntos de alta indagação, 
causa de polêmicas estéreis, res-
pondemos por carta. Mande-nos 
o seu enderêço, por favor. 

Waldemar Timazhi 

Duas importantea obras em 
torno de Chfco Xavier acabam 
ie ser publicadas em São Paulo. 
A primeira. Intitulada "Presença 

Je Chico Xavier", é de autoria 
ie Elias Barbosa, médico e In-
telectual espirita residente en> 
Uberaba e que tem acompanha-
lo de perto os passos do fa-
ooso médium mineiro. 

Elias Barbosa já havia publi-
cado anteriormente " N o Mundo 
de Chico Xavier". Ê êle, pois. 
especialista no tema, dai e feliz 
idéia que teve de provar ao leitor, 
•través de depoimentos e men-
sagens, que o célebre sensitivo 
ie Uberaba não é, tão sòmente, 
veículo mediúslco de gloriosos 
poetas e escritores {Olavo Bilac. 
Augusto doa Anjos, Humberto 
de Campos, etc.) ou de espíritos 
que escrevem sóbre a Doutrina 

Auxilia Hoje 
Não existe mal em possuir o dinheiro. O mal decorre da 

invlgillncla, quando permitimos na Terra que o dinheiro nos possua 

A fortuna é responsabilidade. 

A moeda £ instrumento. 

Certo que o ouro transvlado garante furna brilhante ao vi-
do: contudo, não é meoos certo que o ouro dignamente conduzido 
assegura pouso certo k atividade edificante. 

A finança que patrocina os eiceasos da nesa ê igual iquela 
outra que se faz pão em socorro dos companheiros que enlan-
guescem de fome. 

Recursos materiais que favorecem o mercado de entorpecen-
tes. s io èquêles mesmos que alimentam a forja bendita da indústria 

Orientemos o dinheiro na direção da caridade e se transfi 
gurará (le em sementeira de bênçãos. Empreguemos simples mi-
galha de que possamos dispor a beneficio dos semelhantes, e ve-
rificaremos que alguns cruzeiros realizam vasta Uvoura de simpatia 
e cooperação que os mais alentados créditos bancários n io con 
seguiriam comprar. 

Observemos a fonte que espalha os tesouros da natureza. 
Se prossegue no curso traçado, será sempre a base da vida, 

mas se frustada na tarefa que lhe cabe cumprir, gera o pântano, 
que canaliza a morte. 

Dinheiro será sempre um agente do bem para que o mal]de> 
sapareça da Terra. O essencial é que venhamos a utilizí-loja ser-
viço do próximo, na direção da felicidade de todos. 

A vista disso, se podes amparar alguém com o dlnheiro*que 
te foi confiado, não adies pata amanhã o trabalho de fraternidade 
que pretendes fazer. 

Auxilia hoje. 

André Luiz 
(Página recebida pelo médium Francisco'.Cándido Xavier)» 

0 Fenômeno de Uberaba 
sidero da maior importância à 
compreensão do "fenômeno de 
Uberaba". Refiro-me ao depoi-
mento escrito por Pereira Guedes 
e publicado no jornal " O Clarim", 
e que a inteligência de Elias 
Barbosa ressuscitou, íixando-o 
no livro "Presença de Chico Xa-
vier". 

* Só êsse depoimento vale a obra 
em questão. Hico em informa-
ções preciosas pelo fato de es-
tar Pereira Guedes ligado aos 
primeiros passos de Chico Xa-
vier no campo do mediunismo 
psicográf>co, êsse" impressionan-
te depoimento é um uubsíiio de 
valor inestimável aos futuros bió-
grafos de Francisco Cândido 
Xavier. 

Com o inteligente* sincero e 

belo volume "Presença de Chico 

(Emmanuel, André Luís, Meimei. | X a v ; « Barbosa, acaba de 

etc., conforme acredita a maio- P r c 9 t a f à b i o g r a f i a espirita um 

ria dos espíritas. 

Elias Barbosa provou com seu 

novo livro que Chico Xavier tam-
bém coloca a esplêndida tnediuni-

iade a servko de obscuras Enti-

dades desconhecidas|aqui na terra, 

tôdas elas quase sempre neces-

prestar à bibliografia ecpfrita 

serviço que, fatalmente» com o 

avançar do tempo, mais e mais 

será reconhecido e exaltado. 

O segundo livro sobre o fe-

nômeno de Uberaba é pesquisa 

pura. Não traz ca capa o nome 

do autor e nem mesmo o titulo 

atadas de contado mais direto! *t>ra; «penas o nome "Chico 

com os parentes desesperados. J Xavier "' e o seu retrato "em cô-

Trabalho importante, êsse reali-' 
zado por Elias Barbosa; muito 
importante porqur dá relêvo a 
um produto da mediunidade de 
Prandsco Cândido Xavier até 
então relegado a plano inferior 
por falta de acurada observação 
dos escritores militantes da Dou-
trina; inclusive, pois, do autor 
iestas linhas... 

Parabéns ao perspicaz Elias 
Barbosa! 

De minha parte, confesso, ain 
da, que o livro "Presença de 
Chico Xavier", ao contrário do 
que supunha, tocou-me fundo t 
sensibilidade. Não pelas mensa 
gens» psicográficas, tôdas elas co-
moventes, inclusive de rapazes 
que desencarnaram em desastres 
automobilísticos e que pela me-
diunidade de Chico Xavier de-
ram aos parentes mais próximos 
provas espantosas de identidade 

pois, provas de que estão vi 
/os no mundo da EspiritualiJa-
de. Isso é notável, causa sempre 
impacto no espírito do leitor; pa-
ra^mim, porém, o ponto culmi-
nante da obra de Elias Barbosa 
está em um depoimento que con 

" O s M o r t o s E s t ã o d e P é " 
Dt flamlro Gama 

A bibliografia espirita vem de 

ser enriquecida com mais um 

eicelente livro da autoria do 

consagrado escritor prof. Ramiro 

Cama, que, continuando a série 

de pequenas biografias e lindos 

casos da vida e da obra de cen-

tenas de nomes e de vultos des-

tacados do movimento espírita 

que já partiram de regresso 6 

Pátria Espiritual, como "Seareiros 

da Primeira Hora" e " Irmãos 

do Bom Combate", agora nos 

apresenta " O s Mortos Estão de 

Pé", editado pela Editôra E C O , 

que deu ao mesmo feição gráfica 

primorosa, aliando a arte ao bom 

gôsto. 

"Os Mortos Estão de Pé " é 

um documentário de grande va-

lor doutrinário, onde encontramos 

lições edificantes da vida e da 

le estilo inimitável, mestre do 

conto e narrador emérito que ê, 

fez um trabalho admirável que 

merece ser lido e meditado, pelo? 

magníficos exemplos de vidas 

consagradas à prática do bem. 

de carôcteres transformados pela 

ação do Evangelho do Cristo. O 

livro é todo um apostolado de 

homens e mulheres, de tôdas as 

classes e graus de instrução, que 

se dispuseram a servir à causa 

Espírito, renunciando e amando, 

quais novos discípulos de Jesus, 

legando a nôs outros os seus 

exemplos sublimados de amor e 

humildade. 

O titulo do livro, por si só, 

é uma pregação imortalista 

gregos e troianos e um testemunho 

da Doutrina dos Espíritos. E um 

Üvro que não pode faltar em 

res. E , todavia, êsse livro*é único 
no gênero! Só êle responde a de-
terminadas perguntas sóbre a obra 
psicogràfica de Francisco Cândido 
Xavier. Seus autores deram-lhe 
o titulo de "Catálogo Geral das 
100 obras de Francisco Cândido 
Xavier"; mas, ainda aqui, Stig 
Roland Ibsen e Edith Nóbrega 
Canto Ibsen," os autores, foram 
de novo por demais humildes. O 
livro è muito mais que um 
simples catálogo! Não registra, 
apenas, o título das cem obras 
psicografadas por Chico Xavier... 

Seu objetivo vai além, muito 

além e, a cada página, êsse "Ca-

tálogo" surprende o leitor. 

Vejamos algumas lições que 
êsse fantástico trabalho de estas-
tísti a, atenção e paciência nos 
oferece. Por êle ficamos sabendo, 
por exemplo, que já foram ven-
didos em todo o território bra-
sileiro nada menos que . . . dois 
milhões, trezentos e ura mil exem-
plares dos livros de Chico Xa-
vier! E que os cem livros psico-
grafados já tiveram trezentas e 
dezessete edições! Isso, em um 
pais que pouco lê, representa um 

autêntico fenômeno, que só* po-

daria ser produzido por umlmé-

dium como Chico Xavier. 

Quer fainda " o leitor saber 

quantos autores* espiritas, por 

enquanto, já se manifestaram a-

través da psícografla de Chico 

Xavier? É f ác i l . . . Basta consul-

tar o pequeno grande livro de 

Stig e hdith para saber que o 

médium de Uberaba já recebeu 

mensagens de quatrocentos e no-

venta e um autores! Sim, leitor, 

491 espirito» já escreveram u-

sando a mão luminosa de Chico 

Xavier. Um fato ímpar na his-

tória da psicografia mundial e 

que outorga a Francisco Cân-

dido Xavier, sem favor nenhum, 

título de "o mais notável mé-

dium psicôgrafo do mundo em 

todos os tempos". 

Tome o leitor nota do nome 
Stig Roland Ibsen c Edith Nó-
brega Canto Ibsen. São nomes 
que não podem ser esquecidos, 
graças ao trabalho de pesquisa 
que acabam de oferecer aos es-
píritas estudiosos. Trabalho de 
pioneiro, colocou Stig e Edith 
como um marco no campo da 
estatística espirita. 

Jorge Rizzini 

obra daqueles que nos precedem ; n e n h u m a e s t a n t e . Parabéns ao 

Í V J D . B P r â U c o d a D o u ' seu autor e à Editôra ECO . 
trlna dos Espíritos. 

O prof. Ramiro Gama, naque- • Emiliano Mtndonça 

de Saúde " I l U I K W 
DONATIVOS RECE.BIDOS 
C A M P I N A S - Augusto Pereira Mathias, 3,00; G .A A.A.B ) A., 

3,50; P A T R O C Í N I O PAULISTA — Benedita Costa Barbcsa. 
25,00; RIFAI NA — Maosur Elias Tlcl>, 5 ms. areia; CAPET IN-
G A — José Quintino Souza, 1 frango; S A O ! | O S Ê D A BELA 
V ISTA — OsWaldo Facioll, 1 saco de batatas; Diversos, 469 ks. 
le batatas; S Ã O P A U L O — Joaquim Geròncio de Oliv. Ira, 6.00; 
Nelson Vidal, 1 saco de roupas usadas; Diaconla, 907 ks. de fa-
rinha de milho. 204 ks. bulgur. 340 ks. de farinha[de trigo, 521 ks. 
Je aveia; S A N T O A N A S T Á C I O - Salvador Batista d'OHvelra, 1,00; 
M A R A C A l , Leo Strahler, 5,00; C A M P O G R A N D E — Edelweiss 
I. Rocha. 8,00; S A N T O S — Galileo Santana, 7,00; F R A N C A -
Viúva Orozimbo Nascimento, 100,00; Emílio Capei Berdu. 17 ros-
cas; Allan Kardec Lourenço, I cômoda; Julleta Mendes Enciso. 
4,00 em roscas e bolachas: Olivio Paludetto, 2 carriolas de ferro; 
foaê Augusto Baldassarl (julho). 10,00; Alunos do Col. N. S. de 
Lourdes, 100.00 em refeições; Bar Chie, 150 picolés; Patrício 
Olier, 4 cx. de vagem; P A T R O C Í N I O - João Chagas, 5,00; 
CR ISTA IS P A U L I S T A — Ercllla Maria Careta, 30,00 em ros-
cas e biscoitos: Sônia Aparecida Mendonça, idem idem; Evandir 
Santuccl Ferreira, Idem, 20,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con 

slgnado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa 

Franca, 31 de agôato de 1970 

José Russo — Provedor 

O materlallsmo encontra o 
homem no berço e fotografa a 
sua passagem pela terra; centro 
do Universo e habilitação da 
Humanidade; e despede-se do 

corpo no túmulo; fim da vida. 
• • • » • » * « 

A Doutrina Espirita dissipou-
te as dúvidas, explicando que o 
sepulcro não é o fim, tanto quan-
to o berço não t o principio, e 
que tôda criatura, ao desenfaixar-
se dos laços ^físicos, prossegue 
na marcha de aprimoramento e 
ascensão, do~ponto evolutivo em 
que se achava na terra." 

(Einmanuel — Justiça Divina, 
cap. 5.) 

• » * » aKa» 

O materiallsmo nega a exis-

tência de Deus e nêo aceita a 

do espirito, ignora a lei da reen-

carnação e desconhece a plura-

lidade dos mundos habitados. 

O Espirit ismo.. . "nos mostra 
que esta vida t um simples elo 
do conjunto harmonioso e gran-
dioso da obra do Criador, e re-
vela a solidariedade que liga tô-
das as existências de um mesmo 
ser, todos oa sêres de um mesmo 
mundo e os sêres de todos os 
mundos. Oferece, assim, uma 
base e uma razão de ser â fra-
ternidade universal". 

( Kardec - O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, cap. 11,7). 

« » • • • (4 

O materiallsmo Imagina des-

truir o sentimento Divino e a 

manifestação do Espirito, por 

meio de artifícios fantasiosos. 

No entanto, Entidades Angeli-

cais visitam lares humildes, e o 

povo, que tem o coração puro, 

j-ente a presença de Deus. 

José Jacintho 

U m 3orna( t ip ír i fa i 

íarot que ron»o(a t ilumi-

na. í l j u d a por fodoa o» 

modo* a «ua difusão. 
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F R A N C A , (Est. Sio Paulo) 30 de setembro de 1970 

Nossa Quinzena 
M O B R A L - Nossa cidade, 

animada e envolvida mesmo por 

entusiasmo cívico, intregou-se 

patriòtlcanentí- no Movimento 

Brasileiro de Alfabetizaçâo. As. 

s io , j i temos delineado um pro. 

grama de ação promissor. Drve-

rtamos acrescentar a todos o a 

pensamentos e "slogans' que K 

criaram, para acordar em cada 

uni o dever cristão em lavo» des-

sa meritória campanha, mais êsse, 

para definir melhor a estrutura 

do "Mcbra l " : "Alfabetizar um 

brasileiro ê obra divina, para a 

Pátria e para o futuro da hu-

manidade". 

F E R R U G E M D O C A F ê -

Todos os agricultores de nossa 

Região, cafeeira por excelência, 

devem procurar informações nos 

postos da Secretaria da Agricul-

tura. sabre essa pertinis doença 

dos cafeeiros, aob a denominação 

de ferrugem. O s técnicos darão 

explicações e orientações neces 

sàrias para que, em tempo, se 

evite tsse mal para nossas lavou-

ras da famosa rublãcea. 

B O D A S D E P R A T A - Em 

data de 6 de setembro comple-

tos seus gloriosos vinte e cinco 

anos de consórcio feliz nossos 

distintos amigos, sr. Benedito 

Carlos e da. Aparecida Alves 

Carlos, proprietários da Panifi-

cadora P i o Nosso, de nossa ci-

dade. O Jubileu de Prata dessas 

benqulstas criaturas ensejou aos 

seus amigos a ocasião para que 

lhes tributassem as comprovas 

de multa estima e sprêço. 

I N S T A L A Ç A O D A COMIS-

S Ã O R . D . E. - Em Ribeirão 

Príto, no auditório do 1" Grupo 

Escolar, teve lugar, em data de 9 

diste mês, a Instalação da Sub-

Comissão de Fiscalização do R 

D. E. junto è Divisão Regional 

da Educação. A solenidade foi 

presidida pelo presidente dêsse 

departamento da Secretaria da 

Educação, Dr. Délslo de Sousa 

Rocha, e contou com a presença 

do Sub—Chefe da Secretaria 

do Govêrno. Prof. laerte Vlto 

razzo - da VI D. R. E.. de Ribei-

rão Príto, delegados regional 

possados como membros da refe-

rida Comissão: Agnelo Morato, 

nosso redator, e Prof. Miguel 

Bucco Júnior, inspetor do Ensino 

Secundário. 

P O E T A M O I S É S MA1A — 

Teve seu desce sso, no dia I diste 

mês, êsse popular versejador. au -

tor de vários livros dr poemas. 

Seu passamento se deu no Lar 

da Velhice Desamparada, da 

Pund. Espirita "Judas Iscarlotes". 

Nessa oportunidade diversas fo-

ram as homenagens póstumas 

que lhe foram prestadas. Fa-

laram na salda do fêreteo: nosso 

co-redator, Jos* Russo, poeta 

Leonel Nalini e Vicente Ferrei 

ra da Silva. N o final, agradeceu 

em palavras de comovida com-

ctreensáo cristã, o Rev. Lucas 

Mala, irmão do Ilustre bardo. 

Aos familiares de Moisés Mala 

aossa solidariedade cristã. 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 

• * * * * * * 

V I C E N T E S O A R E S - Na 

cidade de Guararapes - SP, termi-

nou sen ciclo de preciosa existên-

cia terrena êsse operoso compa. 

nheiro, integrado na comunidade 

espirita dessa localidade. Era ati-

vo diretor do Centro Espirita 

"Joio Batista'' de Guararapes, 

seu descesso deu-se precisa, 

mente ao término de uma das 

reuniões presididas por êle, 

que, para nós. confere ao seu 

espirito verdadeiro galardão espi-

ritual. 

Aos nossos amigos de Guars 

rapes e aos de sua família, nossa 

solidariedade cristã pela partida 

de tão útil companheiro. 

Jogos da Primavera 
i a Pestalozz i 

Realizou-se de 19 a 26 dêste 

mês. ens nossa cidade, a tradl 

cional festa esportiva patrocina 

da pelo Educandário Pestalozzi, 

sob a denominação de Jogos da 

Primavera. Êsse acontecimento 

esportivo, de alta significação pa 

ra tóda nossa região, contou com 

representações de diversos colé 

gios e educandiries, cujos atletas 

í contribuíram para o êxito de 

1 - M O V I M E N T O D A "CE-

PA' ' — Por informação oficial 

a* 2) , da Coafrderacion Espirita 

Paa-Amerlcaaa - sediada em 

Kalaela. S.',F. - Argentina temos 

diversos registos do Movimento 

dessa entidade confederativa. O 

que aos chama a atenção das ati-

vidades da "Cepa' ( o empenho 

que seus diretores dão ao "Co-

mitê de Educadores Espiritas'' sob 

responsabilidade da a e E n a . Isto 

vem comprovar o interêsse di-

reto para com essa importante 

parte em favor do futuro do 

Espiritismo. 

2 - R E G R E S S O D E D IVAL-

0 0 — Após sua gloriosa excur-

são por países da Europa e Asis. 

|á regressou ao Brasil êsse co-

nhecido divulgador da Doutrina 

Espirita. Tido como um dos mais 

eloqüentes oradores da Doutrina 

Consolado», poliglota seguro e 

médium cnaleàvel i s influências 

dos pregoeiros espirituais, Dlval-

do Pereira Frasco contribui aus-

piciosamente para a dissiminaçáo 

do Espiritismo Evangélico em 

toda o Mundo. A imprensa Es-

pirita aguarda suas Impressões 

desta estada pelo velho Continen-

te. Essa tarefa deveria caber ao 

Secretário da " Mansão do Ca-

minho ', de Salvador. 

3 - R E L A T Ó R I O — Recebe-

mos do Centro Espirita "Filhos 

da Fé" - do Rio de Janeiro, alen. 

do Ensino e outrss autoridades, mais essa jornada de 

Nessa oportunidade foram em-'mento físico e moral. 

aprimora. 

sena,*seu"atual presidente, de-

monstra assim seu zêlo e amor a 

esss instituição por colocà- Ia no e-

quilibrio da clêncis e prevalência 

religiosa. 

7 - R E U N I Ã O D A U S B -

Teve lugar, em Campinas, em 

data de 13 dêste mês de setem-

bro, a primeira reunião do Con-

selho Deliberativo da União das 

Sociedades Espiritas, após a elei-

ção de tua atual Diretoria. Mui-

to proveitoso êsse encontro doa 

senhores conselheiros com a Di-

retoria Executiva dessa entidade 

federativa, quando se oportuna-

ram acertos em favor do progra-

ma de suas atividades. A refe-

rida reunião foi presidida pelo Dr. 

Luiz Monteiro de Barros <- Secre-

tariada pelo Prof. Abel Glasser. 

tulda:|Pres. Honorário: Álvaro 

Mesquita filho fundador) ; Pres 

João de Deus Pita: Vice-Pres.: 

Joaquim Rodrigues dr Almeida 

Sob.; I* Secr : Hélio Mesquita; 

2" Secr.: Rolando Denls: I ' Trs'i 

Osmir Valle: 2" Tea": José Fran-

cisco Coimbra; Dlr. Propaganda: 

Jarbas de Souza; Dir. Rei. Públi-

cas: Olga Salati Marcondes: Pro-

vedora: Aurora Mesquita: Co a . 

Hospitalar: Sebastiana de Souza, 

Maria Ferreira, Marta Benedeti, 

Osvaldo Benedeti, M . de Lourdes 

de Souza. Elza Rodrigues de Al-

meida, M.Mercedes Chacom, Ro-

sallna Brossi e Sebastião Morato. 

Auguramos felicidades á nova 

diretoria dessa casa, que vem 

prestando relevantes serviços á 

sua comunidade há 20 anos. 

10 — Espiritismo na Paraíba -

A União Espirita de J o i o 
8 — A L B U M J E S P l R I T A J i 

A Federação Espirita do E s t a d o i . . . „ . , 
de Santa Catarina - « d i a d . em| ftSLfíí* " " " " 

Jnlão de 13/8/70, f iz sua presta 

ç io de contas do biênio de msn 
Florianópolis, leva a efeito Impor-

tante tarefa, tal a de organizar 

um Álbum Espirita para docu-

mentar, com fotografias e outrea 

registros importantes, tõdas ss 

casas espiritas do seu Estado. 

Louvável essa iniciativa, pois que 

ssslm ss obras sociais dos cen-

tros espiritas estarão numa rela-

ção permanente de consultas de 

seus próprios interêsses. 
« « • • • • • • 

9 — Noticias de Piracicaba — 

Em 24 de agôsto dêste ano, 

o Albergue Noturno do Núcleo 
tado relatório de suss atividades i Espirita "Vicente de Paula' 

E x t r a í d o d e " M e n s a g e m 1 
O Pensamento é a fõrça que 

dirige a vida humana. 

Quer nas religiões, quando a 

criatura se volta para o Criador, 

quer >a vida diária ou nos feitos 

das artes, filosofiss e ciências — 

é o Peasamento Positivo que 

determina o êzito t o progresso 

do indivíduo. 

Nsda, porém, é conseguido se 

a Psz deixa de existir dentro do 

Homem. Por Isso devemos usar 

a fõrça do Pensamento Pcsltivo. 

para manter nossa Paz Indivi-

dual. 

Da Paz de cada indivíduo nas-

ce a Paz Familiar. 

Da Paz Familiar nasce a Pa i 
do Bairro. 

Da Paz do Bairto naact a Pa i 
da Cidade. 

Da Paz da Cidade nasce a Par 
do Estado. 

Da Paz do Estado nasce a Paz 
Nacional, 

Da Paz Nacional nasce a Paz 
Universal. 

E X P E D I E N T E 

•A NOVA EKA> 
ômio Ia Cn* fc SiMe CAIIM S u í t e 

Dr. A gnelo Morato - Redator 

Vicente Riclilnlio - Gerente 

Colaboradores: Diversos 

Redação e Administração: 

Rua José M . Garcia n.o 675 

Caltatoital.es- TtUrone SllS 

Prêço Anual da Ass. N C r R O O 

F R A N C A - S. Paslo 

no pc iodo de 1969. Digno de 

atenção êsse trabalho, quando 

têm os diretores desss entidade 

responsabilidade de informar 

ao público o movimento humano 

e extraordinário do Hospital Co-

lônia Estadual de Curnpalti, que 

è departamento dêsse núcleo de 

abenegados espiritlstas da Gua-

nabara. 

4 - I N A U G U R A Ç Ã O — O 

Centro Esp. "Seareirot de Jesus", 

de Ituiutaba • Triângulo Mineiro, 

programou comemorativamente as 

Inaugurações de suas obras as 

sistenciais. Um dos integrantea 

das atividades dessa operosa 

agremiação é o nosso colaborador 

e poeta Jerfinimo Mendonça Ri-

beiro, na pessoa de quem cum-

primentamos e felicitamos a todos 

os demais componentes de sua 

direção. O programa dessa inau-

guração esteve em pauta nos dias 

12 e 13 e constou de distribui-

ção de viveres e calçados, pales 

tras doutrinárias e solenidade I-

naugural das referidas obras. 

5 - O A L B E R G U E NO-

T U R N O " A P Ó S T O L O PE-

D R O " , departamento de Assis-

tência Social da União Espirita 

"Bittencourt Sampaio", de São 

Joaquim da Barra - S. P„ inau-

gurou. no dia 7 de setembro, 

nõvo pavilhão para seu progra-

ma humanitário. Essa festa inau-

gural contou com um programa 

muito bem orientado pelos seis dl. 

retores, onde sobressai o trabalho 

do Incansável Geraldo Ferreira 

6 - S O C I E D A D E D E ME-

D I C I N A E ESP IR IT I SMO _ 

Essa conceituada organização 

sediada, com sede própria, á A-

venida Rio Branco n ' 415°, en-

viou-nos inovações, constantes 

de seu programa de atendimen-

to social e humanitário. Desde o 

tratamento aos enfermos por pro-

cessos da psicanálise aos diagnós-

ticos com base nos conheci-

mentos supcanormals, sentimos a 

enorme soma de esforços dos res-

ponsáveis por essa conceituada so-

ciedade em dar orientações e ofe-

recer meios de esclarecimentos 

sos sofredores. Dr. Arthur Mes-

Piracicaba, empossou festivsmen 
te s sua nova diretoria, cota a 
presença do sr. Dallsio Salati, re-
presentante dêste jornal, sendo 
que a mesma está sssim consti-

dato, constatando-se que dtspen-
deu nesse período cr? 49.820,00 
sos seus diversos movimentos 
assistencials, e elegeu a nova di-
retoria para o próximo biênio, 
que ficou assim constituída: Pres : 
José Teixeira; Vice: José Nlldo: 
1° e 2" Tee.: José Noronha ejoaé 
Nildo; ! ' e T Secrs.: Maria J. 
Noronha, Erisenor Faustlnoí Dlr. 
Asslst.: Antônio Carvalho, Blbl : 
Maria Finlzola: Dlr. Casa ds Vc-
vòzlnha: J s d Noronha; Dir. Al-
bergue: Manuel Vasconcelos; 
Dlr. Depto. Asslst. Recêm-Nasc.: 
Gelva Freire: Dlr. Depto. Mocld.: 
Clecides Pinlzols: Dlr. Aulas 
Evsng.: Arnóblo Moreira. 

Psrabens, confrades de Jo io 
Pessoa. 

DE AMIGO PARA AMIGO 
Bondoso é o pai, porque está 

sempre disposto a perdoar e es. 

quecer as falhas do filho. Se is-

to acontece na Terra, lugar ain-

da de sofrimento - grande atra-

so, imagine o que não acontece-

ria entre nós, plano já um tanto 

melhorado! N ão nos magoamos 

com a felicidade que vocês su-

põem, os sgravos são esqueci-

dos, a ingratidão nem é comen-

tada porque achamos que nem 

todos têm capacidade normal de 

avaliação. Mas, por defeito de 

visão, ainda de proporções redu-

zidas, mesmo considerando-se en-

carnações anteriores, não são 

capazes de julgar com acêrto o 

coeficiente de boa vontade e es 

iôrço contidos em ação realizada 

para seu beneficio: outros, não 

têm o hábi l i de agrsdecer o que 

lhes fazem, foram senhores em 

outras vidas e por isso acham 

obrigação da parte de quem lhes 

serve. Nunca, porém, deixa de 

chegar o dia de se dar valor ao 

que nos fazem. Amanhecemos para 

um nõvo estágio evolutivo, de 

maior responsabilidade e proveito. 

Muita gente espera em ape-

nas um dia colher resultados de 

muitos anos, são 'apressados e 

Imaturos, pois estragam o plan 

tio, e pouco aproveitam na co-

lheita, ainda verde e imprópria 

para o consumo. Parte dai o pres. 

suposto de que a pressa é ini-

miga da perfeição. Na verdade 

as grandes obras, especialmente 

pintura e escultura, são apresen-

tadas como demoradas em seu 

reajuste final, em seus retoques, 

em sprimoramento. A capacidade 

de muitos ê julgada pela apresen-

tação do trabalho; quanto mais 

perfeito, mais valioso êle se torna, 

e há quem perda a paciência só 

em saber a demora em executá-lo. 

Antes de se partir para a cri-

tica de um quadro, ou outro 

qualquer trabalho, devemos nos 

Inteirar do tempo perdido ou em-

pregado, em sua execução. 6 o 

ponto de partida para afertr, com 

senão e lógica, se o executor te ts 

condições de realizar obra de 

proveito; te foi rápido, fica-nos, 

embora o trabalho nos agtade 

I vista, a Impressão de que ga-

mais executará algo de extraor-

dinário: se demorado, embora de 

inicio não ae destaque, alimen-

tamos todavia a esperança de 

um dia ver algo maravilhoso, e 

neste caso pode chegar mais fã-

cilmente á glória pois tem a qua-

lidade essencial: a paciência. 

Temos defeitos Inumeráveis e o 

tempo se encarregará de redu-

zi-los. Também nesta questão 

não ê a pressa a condição fun-

damental de sus redução: muito 

so contrário, preclssmoa nos ar-

mar de multa paciência para ex-

pulsá-los de nós mesmos. Muitas 

vêzes presumimos nem poasul-los; 

entretanto, de repente, se nos a-

presenta em seus vários aspectos! 

vem-nos Jfracos, se já temos 

alguma evolução, todsvis em si-

tuação de prejudicar. Como nos a-

parecem vacilantes, fica bem mais 

fácil repeli-los. Entretanto soa re-

pulsa sempre nos custa algum 

esfõrço, bem menor do que an-

teriormente, quando êramoa go-

vernados exclusivamente pelos 

instintos. Pensamos ás vêzes, por 

exemplo, que alijamos de nós a 

Inveja até que deparamos alguém 

possuidor de um objeto do nos-

so agrado. Se o desejamos tam-

bém, comprovamos não tez domi-

nado em nosso Intimo o mal há-

bito de lnve|srmos o próximo. Lo-

go que temos discernimento para 

observsr a existência ainda de tal 

defeito, diligenciamos expurgá-lo 

de nosso Intimo antes que renasça 

vigoroso e indomável. Se alcan-

çarmos o objetivo, já podemos nos 

considerar vacinados contra o mal, 

senão precisaremos de novalu-, 

ta, e quem diz luta, diz esfõrço 

sofrimento. 

i D o amiga de sempre. Um» 


